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O MISDIRECTION COMO AÇÃO TEATRAL E O EFEITO MÁGICO  
DECODIFICADO PELA NEUROMÁGICA 

Marcos de Queiroz Ferreira (UFC, Ceará, Brasil) 

 

RESUMO: O teatro e a mágica são atividades performáticas. Considerando 
que o mágico é um ator que faz mágica vamos examinar uma técnica da 
mágica e correlacioná-la com a ação teatral, bem como decifrar como esse 
evento se processa no território do nosso cérebro. Este artigo discute uma 
técnica cognitiva da mágica, o misdirection, cujas bases se assentam na 
atenção, percepção e cognição. Essa técnica tem como objetivo provocar 
um desvio de atenção de um ponto X para um ponto Y, de forma impercep-
tível para a platéia, a fim de que “a mágica” aconteça. Utilizando-se de 
ações corporais com o tronco, pés, mãos, voz, olhar fazemos o misdirection 
acontecer, enquanto a neuromágica, ramo da neurociência, intenta trazer 
respostas no âmbito das conexões neurais no desvendar desse segredo 
da mágica.  

Palavras-chave: Ação Teatral; Misdirection; Neuromágica. 

ABSTRACT: The theater and the magic are performing activities. Whereas 
the magician is an actor who does magic we examine one of the magical 
technique and identify it as theatrical action and decipher how it is pro-
cessed in the territory of our brain. This article discusses a cognitive tech-
nique of magic, misdirection, whose foundations are based on attention, 
perception and cognition.This technique aims to cause a diversion of atten-
tion from a point X to a Y point transparently to the audience, so that "the 
magic" happens. Using the bodily actions with the trunk, legs, hands, voice, 
look do the misdirection happen while neuromagic, neuroscience branch, 
intends to bring answers within the neural connections in the unraveling of 
this secret magic.  

Keywords: Misdirection; Neuromagic; Theatrical action. 

 

Introdução  

O objetivo deste artigo é relacionar a técnica do misdirection, uma das téc-

nicas cognitivas para realizar efeitos relacionados à arte mágica e de 

acordo com pressupostos de autores teatrais reconhecê-la como uma ação 

teatral e interpretá-la sob a ótica da neuromágica. A partir de registros his-

tóricos perpassaremos por eventos de mágica onde na construção de 
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truques se utilizam dos princípios da técnica do misdirection, cujas bases 

estão na psicologia, neurolinguística, neurociência e nas ações físicas cor-

porais, com o f ito de causar estupefação como forma de entretenimento. 

Esta técnica cognitiva, considerada uma das mais importantes para a arte 

mágica, é um desvio de atenção, ou seja, no curso da execução da mágica 

o mágico desvia a atenção do espectador utilizando-se de ações corporais 

para manter encoberto o segredo. Ultrapassando a simples curiosidade de 

“como se fez o truque”, a ciência explica os mecanismos como se processa 

na cognição do espectador os processos envolvidos nesse artifício utilizado 

pelos mágicos para ludibriar o outro. A mágica tem suas técnicas específi-

cas, mas para apresentá-las necessita do mágico para numa performance 

provocar o encantamento e estupefação no espectador, utilizando como 

mediador nas ações teatrais um conjunto de ações estéticas corporais e 

sinestésicas. 

Os primeiros registros da mágica 

Em templos da antiga Grécia e Egito, por meio de técnicas de mágica, eram 

produzidos “aparentes milagres presenciados por adoradores em transe re-

ligioso” (DAWES, 1986, p.47). Ritos religiosos e cultos pagãos da antigui-

dade se valiam de muitos artifícios no intuito de manifestar sinais que pu-

dessem ser atribuídos aos deuses. Havia portas que se abriam misteriosa-

mente quando acesos os fogos dos altares, imagens que vertiam leite pelos 

seios, outras que falavam com os crentes, fontes que faziam jorrar vinho 

espontaneamente em festas de Baco, tudo feito de modo a manter os f iéis 

temerosos e maravilhados. Conforme descreve Heron de Alexandria, em 

63 D.C., em seus livros Autômata e Pneumática, com a eolípila, aparelho 

que transforma a pressão do vapor d’água em energia cinética, foi possível 

criar truques, baseados na mecânica, para serem utilizados em rituais reli-

giosos, dando um toque de sobrenatural para os incautos (EINHORN, 

2010, p.16). 
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Também relata Peres (PERES, 2006, p. 6) que os templos egípcios, gregos 

e romanos eram equipados com mecanismos inteligentemente concebidos, 

como este, para produzir fenômenos sobrenaturais, e não eram senão re-

cursos cênicos utilizados em teatros, onde números perfeitos de ilusio-

nismo eram apresentados aos fiéis a fim de provar a presença dos deuses 

e garantir o poderio das classes sacerdotais. Tal como Leonardo da Vinci, 

que também construiu geringonças mecânicas, provocando encantamento 

e estupefação nas festas e comemorações nas cortes por onde passou 

(CAPRA, 2008, p.80-81).  

O número de mágica conhecido como Cups and Balls é considerado o tru-

que mais antigo do mundo. Os copos, manejados com astúcia por ambu-

lantes das ruas, que faziam sumir e aparecer bolinhas entre os dedos para 

depois fazê-las passar misteriosamente de um copo para outro sem que 

fossem tocadas, para daí surgirem todas juntas num copo antes vazio. Al-

guns egiptólogos consideram uma pintura na parede de uma câmara fune-

rária em Beni Hassan, como uma primitiva versão desse número (CHRIS-

TOPHER, 1991, p.11). 

Sêneca (3 A.C.- 65 D.C.), filósofo romano, em suas Epístolas Morais à Lu-

cílio, é responsável pela primeira referência escrita ao Cups and Balls. Pen-

sava ele que o truque em que as bolas apareciam e desapareciam cobertas 

por copos era inocentemente enganoso: “É o artifício que muito me agrada, 

mas mostre-me como o truque é feito e perco meu interesse por ele” 

(MACKNICK, 2010, p. 22). Sêneca faz referência à decepção que decorre 

da descoberta dos segredos por trás de um número de mágica, razão pela 

qual, os mágicos o preservam como zelo e ética à arte mágica. 

O primeiro registro de uma genuína apresentação de um mágico pode ser 

encontrado no Westcar Papyrus, atualmente de posse do Museu de Berlim. 

O documento, escrito em 1.700 AC, relata a apresentação de um mágico 

egípcio chamado Dedi, que foi convocado a comparecer perante o Faraó 

Quéops, a cerca de 2.600 AC. O mágico “cortou e restaurou as cabeças de 
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um ganso, de um pato e de um boi, mas recusou-se a fazer o mesmo com 

um escravo, que o faraó tinha premeditadamente disponibilizado para a 

ocasião (DAWES, 1986, p. 16)”. 

O mais famoso registro de imagem de um mágico também registra a prin-

cipal técnica para a efetivação de um truque, o misdirection, está registrado 

na obra The Juggler, de Hieronymus Bosch (1460-1516). Retrata um “má-

gico de pé, atrás da mesa em que os aparatos para a apresentação Cups 

and Balls estão dispostos”. Neste quadro vê se que “uma mulher, espan-

tada com as maravilhas exibidas”, não sabe que sua bolsa está sendo rou-

bada, “embora outra jovem espectadora esteja apontando para o roubo de 

sua companheira” (DAWES, 1986, p. 18). 

Figura 1 - The Juggler 

 

Na corte do Rei James I, um mágico chamado Hocus Pocus, adotou tal 

nome porque no começo de cada apresentação de mágica costumava falar 

“Hocus pocus, tontus, talontus, vade celerite riubeo”, frase sem qualquer 

sentido, porém proporcionava a criação de uma atmosfera mágica, 
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contribuindo para que o público associasse poderes sobrenaturais e pactos 

demoníacos ao mágico. Isso nada mais era do que o misdirection verbal. 

Robert-Houdin o pai da mágica moderna 

Os historiadores da mágica consideram o francês Jean Eugéne Robert-

Houdin, o pai da mágica moderna. Robert-Houdin era filho de um relojoeiro 

que aos13 anos de idade, orientado pelo pai, preparou-se para iniciar os 

estudos de relojoaria, mas por engano pegou na biblioteca uma enciclopé-

dia ilustrada de curiosidades e experimentos científicos, a qual leu em pou-

cos dias. Robert-Houdin após ir a um show do famoso Mágico Comte, de-

cidiu que era aquilo que ele queria fazer profissionalmente. Fez sua pri-

meira apresentação pública em julho de 1845 usando equipamentos fabri-

cados por ele mesmo. A mágica passou por uma inovação promovida por 

ele, começando pelo local das apresentações quando o artista mágico sai 

das praças e mercados para uma sala de espetáculos, introduz o fraque e 

a cartola na indumentária, imprimindo-lhe um toque aristocrático. 

Começou apresentando números com autômatos e alguns truques de pres-

tidigitação que tinha aprendido com um pedicure de sua cidade que fazia 

mágicas por hobby, mas o que mais impressionava o público eram seus 

números de mentalismo (adivinhação). Robert-Houdin adquiriu seu próprio 

teatro, passando a fazer apresentações diárias. Provavelmente inspirado 

em dois mágicos indianos, Robert-Houdin passou a desenvolver uma rotina 

de levitação que viria a se tornar famosa: “The Ethereal Suspension”, as-

sociando a levitação à volatilidade do éter anestésico - uma novidade cien-

tífica da época. Um dos autômatos mais famosos de Robert-Houdin foi a 

Orange Tree, aparelho que fazia surgir laranjas, este artefato está presente 

no filme O Ilusionista. 

Dawes (1986) relata que foi convocado pelo governo da França para uma 

importante missão militar na Argélia, colônia francesa, que passava por tur-

bulências internas. Os marabouts, uma facção de religiosos fanáticos, 
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estavam estreitando relações com os principais líderes tribais argelinos, ar-

regimentando forças para romper os laços de submissão com a França. 

Preocupado, o governo francês imaginou que Robert-Houdin poderia de-

monstrar seus poderes mágicos para os líderes tribais argelinos, para as-

sim se contrapor a influencia dos marabouts e prestar um grande serviço à 

França. 

Ele embarca para a Argélia, onde passa a fazer duas vezes por semana 

seus shows no Teatro Bab-Azon. No dia 28 de outubro de 1816 Robert-

Houdin se apresenta para os potentados das tribos do deserto algeriano, 

com vários tradutores espalhados pela plateia. Na sua exibição retira balas 

de canhão de dentro de um chapéu vazio, insinuando o poder ilimitado das 

forças armadas da França. Em sequência retira flores do chapéu vazio, in-

sinuando o controle de um francês sobre a Natureza. Faz uma moeda de 

prata sumir de sua mão e aparecer em uma caixa de cristal, lacrada e sus-

pensa sobre o palco, insinuando que até o mais protegido dos fortes pode-

ria ser invadido pelas forças francesas. 

Robert-Houdin aquiescia quando o público dizia ter ele poderes sobrenatu-

rais, e desafiava qualquer um que duvidasse de seus poderes. E eis que 

um árabe musculoso se levanta da plateia e aceita o desafio, subindo ao 

palco. No centro do palco, uma caixa sobre o tablado. Robert-Houdin se 

aproxima da caixa e a levanta com apenas uma mão, olhando para o árabe, 

desafiando-o a fazer o mesmo. O árabe se aproxima, momento no qual 

Robert-Houdin fita-o nos olhos e de maneira grave diz ao árabe que a partir 

daquele momento a força do árabe seria a mesma de uma criança, apon-

tando para a caixa sobre o tablado. O árabe se aproxima, segura a caixa 

e, de todas as maneiras, tenta levantá-la, sem sucesso. Resignado, o árabe 

abandona o palco desolado e humilhado, pois além de não conseguir er-

guer a caixa ainda tomou, ao final, um tremendo choque nas mãos. A mis-

são estava cumprida: os algerianos se aquietaram, achando melhor não 
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tentar enfrentar os poderes supranaturais dos franceses. A mágica volta 

como instrumento ancestral de poder. 

Em 1858 Robert-Houdin publica seu primeiro livro – Confidences d’um 

Prestidigitateur – explicando a maioria de seus truques mágicos, embora 

muito do que tenha escrito não passasse de pura ficção. Era o primeiro de 

uma série de textos que viriam a ser publicados. Robert-Houdin morreu 

com 67 anos de idade, em 13 de junho de 1871, em sua casa em Saint 

Germain, estava escrevendo um novo livro – Magie et Physique Amusante 

– que só viria a ser publicado seis anos depois. O nome de Robert-Houdin 

ficaria perpetuado como um dos principais nomes da história da mágica. 

A ilusão da mágica para o homem 

O mágico é um mestre na arte de iludir. Diz Ávila: “A pergunta é: como 

iludir? Como criar efeitos reais de falsas verdades? A cada dia, percebo 

que esse processo é talvez mais complexo e, ao mesmo tempo, mais sim-

ples do que parece” (ÁVILA, 2012, p. 69). Os mágicos inventam a realidade. 

E não apenas inventam como acreditam que inventam. Nós somos expos-

tos apenas a uma parte de determinada realidade. Inconscientemente, en-

tão, criamos o que falta para sentir que temos uma realidade completa. Isso 

acontece diariamente, em nossos relacionamentos pessoais e profissio-

nais. Toda a nossa percepção do mundo não é e nunca será completa. 

Quando Capra (2008), em A Ciência de Leonardo da Vinci, diz: 

[...]nos poderes de intensa concentração, que são característicos 
dos gênios, está a habilidade para memorizar grande quantidade 
de informações num todo coerente, numa única gestalt. Leonardo 
da Vinci foi o primeiro de uma linhagem de cientistas a salientar os 
padrões que interligam as estruturas básicas e os processos dos 
sistemas vitais. (CAPRA. 2008, p.28). 

Para alguém capaz de perceber os padrões interligados, é fácil ser um pen-

sador sistêmico, e justamente pelo fato de não estarmos cientes da reali-

dade como ela é, criamos modelos, teorias e filosofias para tentar explicar 
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o todo, que, na verdade tem uma parte escondida e completamente fora do 

nosso alcance. 

As pessoas percebem uma parte e cria um todo. Cria como? A partir das 

percepções do mundo, adquiridas até então em sua vivência, suas experi-

ências pessoais, e em seus relacionamentos passados. A forma pela qual 

as pessoas supõem como as coisas são ou serão é baseada em como as 

coisas foram. Poucas pessoas quebram essa linha de raciocínio. Logo as 

pessoas se auto iludem e fazem essa cognição automaticamente. Para 

mantê-las na trilha da ilusão, os mágicos usam frases como Eu vou usar 

um baralho normal de 52 cartas, todas vermelhas... ou então, Tenho aqui 

uma moeda normal de 50 centavos, que não dão garantia ao espectador 

de que o baralho está completo e de que a moeda é legítima. Elas geram 

dúvidas onde existiam apenas certezas e desviam a platéia da trilha da 

ilusão. 

Quando o mágico afirma algo, é um processo natural do espectador querer 

duvidar e verificar se tudo aquilo é realmente verdade. Na arte da ilusão, 

omitir pode ter o mesmo valor de afirmar. Gestos são, muitas vezes, mais 

poderosos do que palavras. Esse é o motivo pelo qual um número de má-

gica funciona. Como exemplo, cito uma mágica chamada Vanishing Bot-

tles*. Quando me foi apresentado essa mágica, no FLASOMA de 2009 em 

Lima, eram três garrafas em cima de uma mesa, o mágico pegou duas gar-

rafas pelo gargalo e bateu levemente uma na outra para ouvirmos o som 

de vidro, em seguida jogou-as numa lata de lixo, onde ao cair fez-se ouvir 

novamente o ruído de vidros se chocando. Em seguida, displicentemente 

colocou a terceira garrafa dentro de um saco de papel e amassou-a como 

se nada estivesse dentro dele. Isso me deixou perplexo e maravilhado. 

Comprei essa mágica e depois percebi que a terceira garrafa era de látex. 

E são essas suposições tidas como verdadeiras, que permitem ao mágico 

aparentemente amassar uma garrafa de vidro como se fosse uma bola de 

papel. Na minha memória cortical estava armazenada a informação, visual, 
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sonora e da textura, que a garrafa de vidro tem características próprias, 

portanto impossível ser amassada. 

O deslumbramento causado pelo inexplicável 

Peres afirma: “De nada serve nossa arte, senão para comover. Para tocar 

pessoas. Para transformá-las” (PERES, 2006, p. 72). Com a propriedade 

poética, o mesmo citando René Lavand diz: “O artista é aquele que quer 

convencer o mundo da verdade de sua mentira” (PERES, 2006, p. 73). 

Desse modo, inferimos que a mágica acontece na mente de quem vê. Ela 

só existe no momento da performance. 

O inexplicável, o oculto, o secreto, sempre motivou o homem a ir buscar as 

causas para os fenômenos que não conseguia entender. No decorrer de 

sua história, seu objeto de admiração, primeiramente, foi a própria natureza 

e seus segredos. Capra (2008) denomina Leonardo da Vinci como um pen-

sador sistêmico. Suas investigações dos músculos e dos ossos, dos vôos 

dos pássaros, como exemplo de tantas outras observações realizadas por 

ele, levaram-no a estudar e desenhar engrenagens e alavancas, interli-

gando a fisiologia animal e a engenharia. Cesarino (2007) intuiu que: 

A criação artística está ficando cada vez mais parecida com a cria-
ção científica, que sempre foi um trabalho em rede..., mas é engra-
çado que a ciência ficou a partir deste século muito atenta à arte. E 
agora a arte está começando a se abrir também. [...] (CESARINO. 
2007, p. 186). 

A arte é feita pelo homem, logo, é uma produção artificial. A mágica tem 

uma destinação própria, à percepção da audiência. Uma vez que são apli-

cados aos objetos, utilizados pelo mágico, técnicas que proporcionam a 

esses objetos uma definição percebida como não natural. Tal fenômeno, 

por ser tomado como realidade, provoca admiração, espanto, estupefação 

e deslumbramento, pois não se enquadra dentro dos paradigmas compre-

ensíveis e explicáveis aos quais os objetos devem, ou deveriam pertencer. 

Entretanto, é sabido que os mágicos não têm poderes sobrenaturais, porém 

competências técnicas, protegidas pelo segredo que se sustentam numa 
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conformação artística. Sabiamente, Ávila afirma que “A mágica aproxima a 

mente de qualquer pessoa da mente (de possibilidades infinitas) de uma 

criança, que não duvida do impossível e não procura explicação para o que 

não pode ser explicado” (ÁVILA, 2012, p.72). Acrescento ainda que na mi-

nha prática de ilusionista, as evidências me fazem incluir os idosos nesse 

seleto grupo que se deixam envolver pela ludicidade da arte mágica. 

O ator mágico e o mágico ator 

Robert Houdin é considerado o Pai da Magia Moderna. É dele a expressão 

“o mágico é um ator que faz o papel de mágico” (PERES, 2006, p. 45). 

Graças a ele, a mágica deixou de ser apresentada por charlatões e artistas 

de rua, para tornar-se uma arte teatral de grande prestígio. Curiosamente, 

Robert Houdin começou a se dedicar à mágica quando tinha 50 anos de 

idade. Mesmo assim, influenciou enormemente os mágicos de sua época, 

que deixaram de se apresentar com roupas exóticas e passaram a se vestir 

com casaco e cartola. Adotava uma postura performática donde sobres-

saiam gestos elegantes, utilizando o corpo e, sobretudo as mãos para va-

lorizar atos e valer-se ao mesmo tempo da técnica do misdirection para 

consecução dos seus truques. 

Barba, em A Arte Secreta do Ator, diz que em um espetáculo teatral, “ação 

não é apenas o que é dito ou feito pelos diversos atores, mas também os 

sons, os ruídos, as luzes e as mudanças no espaço” (BARBA, 2012, p. 66), 

ou seja, tudo que está relacionado à dramaturgia.Também são ações os 

objetos que se transformam, adquirindo diferentes significados ou colora-

ções emotivas. Em muitos casos, isso significa que, quanto mais se torna 

difícil para o espectador interpretar ou avaliar imediatamente o sentido do 

que acontece diante de seus olhos e de sua mente, mais forte é sua sen-

sação de viver uma experiência. 

Misdirection, a técnica cognitiva 
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Em números de mágica são utilizadas técnicas mecânicas e não mecâni-

cas, compreende-se como mecânicas os falsos depósitos, onde há simula-

ção de se colocar certo objeto em um lugar e mantê-lo em outro diferente. 

Outro exemplo é o empalme que é a forma de manter escondidos na palma 

da mão objetos pequenos, tal como moedas, e manter a mão aberta como 

se não existisse nada nessa mão. De acordo com Ávila (2012) as técnicas 

não mecânicas são exemplificadas como o misdirection, o timing, o relaxa-

mento, a concentração, dentre outros. Nesse tópico vamos nos ater à téc-

nica do misdirecton. 

Do inglês, misdirection é uma palavra composta de duas partes: mis, que 

3637 significa perda; e direction, que significa direção. Misdirection, por-

tanto, significa perder a direção, perder a atenção, desorientar. Aplicada ao 

meio mágico, misdirection significa tirar a atenção do espectador. Ávila 

(2012) relata que brilhantemente Tommy Wonder² redefiniu esse conceito. 

Para ele, o termo deveria ser apenas direction, pois não é possível tirar a 

atenção do espectador de um determinado ponto. O que é possível de ser 

feito é redirecionar a atenção do espectador para outro ponto. No entendi-

mento de Ávila (2012), misdirection é a técnica de redirecionar a atenção 

dos espectadores de um ponto X para um ponto Y, de forma que o desvio 

da rota seja natural e completamente despercebido pela platéia. 

Para Ávila (2012) compreender a técnica do misdirection, é necessário, pri-

meiro entender o comportamento da atenção, isto é, como a atenção se 

concentra e como ela relaxa. Depois que se entende como a atenção 

cresce e se dissipa, é mais fácil compreender como ela pode ser redirecio-

nada. A atenção da platéia não é uma ferramenta que se limita, apenas a 

garantir que a platéia veja o que precisa ser visto. Ela permite, também, 

que a platéia não perceba o que o mágico não quer que seja percebido Isso 

pode parecer estranho, pois tentar esconder um movimento por meio da 

concentração da atenção dos espectadores parece ser inconsistente. Kuhn 

(2012) também reforça o pensamento de que a atenção da platéia é 
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concentrada em outro local, fora da zona onde ocorre o movimento secreto. 

Isso é uma importante lição: em alguns casos, o mágico pode esconder um 

movimento fazendo a platéia concentrar sua atenção em outro ponto, fora 

do espaço onde ocorre o movimento que se pretende esconder. O misdi-

rection físico é executado com o auxílio de gestos, movimentos, numa par-

titura corporal que o mágico norueguês Jarle Leirpoll denomina de misdi-

rection coreográfico. Referindo-se a esse estado Barba (2012) diz: 

A relação entre atores e espectadores se funda no que Coleridge 
chamou de suspension of disbelief (suspensão da incredulidade). 
Para que essa relação – que se baseia numa trama de ilusões – 
seja eficaz, ela deve se sustentar em um terreno sólido, deve se 
apoiar em uma consistência física... indicada com o termo cineste-
sia, o sentido que permite aos espectadores sentir no próprio corpo, 
apesar de sua aparente inatividade, os impulsos físicos que corres-
pondem aos movimentos da cena. (BARBA. 2012, p. 126). 

As mãos são partes do corpo humano utilizadas pelos mágicos de uma 

forma versátil, sobretudo para a prestidigitação. Citado por Barba (2012), 

desde 1644 quando John Bulwer publicou o livro Chirologia que reunia mais 

de duzentas imagens de gestos feitos com a mão ficou registrado que a 

mão é mais do que um elemento para indicar números. Também citado 

pelo mesmo autor, a obra Descoberta da Quironomia de Vincenzo Requeno 

(1797) dedicando particular atenção às passagens que celebravam a an-

tiga arte da pantomima. Mas foi Gilbert Austin, em 1806 que direcionou o 

seu Quironomia para atores, dançarinos, oradores e políticos, visando ins-

trumentá-los a uma retórica codificada de gestos inspirados nos tratados 

de Quintiliano e de Cicerone. Como também a adaptação de Ideias sobre 

a Mímica de Engel por Henry Siddons com o objetivo de disponibilizar esse 

estudo para a utilização no teatro e na oratória (BARBA, 2012). 

A técnica do misdirection usa as mãos como recurso, pois para onde quer 

que a mão se mova, os olhos a seguem; para onde quer que os olhos vão, 

o pensamento os segue; para onde vai o pensamento, vai atrás o 
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sentimento; e onde vai o sentimento, é lá que está o deslumbramento do 

efeito da mágica. 

Já o misdirection verbal usa as palavras como recurso de controle da aten-

ção. Isso pode ser feito por meio de uma pergunta, de uma afirmação ou 

de uma piada curta. O misdirection de intensidade ocorre após um efeito 

mágico forte. Em seguida a este forte efeito a platéia relaxa a atenção, a 

ponto de, momentaneamente tirar a capacidade de percepção dos espec-

tadores. O misdirection mental é a técnica de despistar, não os olhos e a 

atenção da platéia, mas o processo mental que cada espectador constrói, 

fazendo a platéia concentrar seu pensamento no ponto errado (ÁVILA, 

2012). 

A neuromágica e a técnica do misdirection 

Conforme Houzel (2004), a teoria clássica de Hermann Von Helmholtz e 

Wilhelm Wundt dizia que a energia dos objetos seria analisada pelos re-

ceptores sensoriais e decomposto em sensações inconscientes simples e 

independentes. Uma consequência dessa concepção era que também de-

veria ser possível compreender o cérebro pela simples decomposição de 

suas partes. Contra essas idéias, o psicólogo austríaco Christian Von Eh-

renfels fundou em 1890 o movimento Gestalt. Ehrenfels argumentava que 

a forma é mais do que a soma dos seus elementos, assim como a música 

é mais do que a soma das notas musicais individualizadas. 

A primeira vista, o movimento oferecia soluções ao problema da percepção. 

Seus principais teóricos explicavam a percepção através dos princípios de 

relação entre figura e fundo. Como no caso do Vaso de Rubin, eles enten-

diam que a percepção de uma forma ou de outra, a partir da mesma ilus-

tração, não poderia ser explicada pela teoria clássica da percepção cons-

truída a partir da decomposição da imagem em unidades pelo sistema vi-

sual, uma vez que essas unidades são as mesmas, quer se perceba o vaso, 

quer as duas faces. Segundo a nova teoria, a forma do objeto agiria 
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diretamente sobre o sistema visual ou além das unidades decompostas da 

figura. A forma seria a unidade primitiva da percepção, identificada por 

campos cerebrais preestabelecidos no sistema sensorial, que produziriam 

respostas diretas ao objeto (LEND, 2004). 

No entanto, a nova teoria não era tão boa assim. Em vez de fornecer um 

modelo fisiológico mais profundo que o conceito de campos cerebrais, o 

gestaltismo limitou-se a propor um conjunto de leis de organização, se-

gundo as quais separamos as imagens da frente e do fundo. Para os ges-

taltistas, seu sistema visual não consegue mesmo decidir entre as duas 

possibilidades oferecidas no Vaso de Rubin, o vaso ou as faces, e então 

fica o conflito (HOUZEL, 2004). 

Por outro lado, o conceito de unidade de percepção serviu como lembrança 

aos neurocientistas de que o cérebro deve funcionar como um todo, numa 

época em que se tentava arduamente descobrir a localização cerebral das 

funções superiores como a inteligência (HOUZEL, 2004, p.569). 

Figura 2 -Vaso de Rubin 

 

A técnica de concentrar a atenção da platéia não é uma ferramenta que se 

limita, apenas, a garantir que a platéia veja o que precisa ser visto. Entre-

tanto, o que torna isso possível é que a atenção da platéia é concentrada 
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em outro local, fora da zona onde ocorre o movimento secreto (AVILA, 

2012). 

Macknick (2010) diz que James descreveu o fenômeno da atenção, mas 

nada disse sobre de que modo é gerada pelo cérebro nem como é modu-

lada na experiência cotidiana. Hoje já é possível desvendar a localização 

dos correlatos neurais da atenção com as técnicas de ressonância magné-

tica funcional e a tomografia por emissão de pósitrons. 

Os neurocientistas descobriram que a atenção se refere a diversos proces-

sos cognitivos diferentes. Ao assistir um programa na televisão constitui um 

processo de cognição de cima para baixo, mas se acontece um choro de 

um bebê que nos faz desviar a atenção da televisão ocorre um processo 

diferente, a atenção é de baixo para cima. Podemos olhar diretamente para 

aquilo que prestamos atenção, atenção explícita, ou olhar para uma coisa 

e atentar em segredo para outra, atenção disfarçada. Podemos atrair o 

olhar de alguém para um objeto específico, olhando para este, atenção 

conjunta, ou simplesmente não prestar atenção a nada em particular 

(MACKNICK, 2011). 

Para Lent (2004), a atenção também está ligada à memória de curto prazo 

e à nossa capacidade de entrar em sintonia com o que acontece ao nosso 

redor. Às vezes, é tão destacado que não podemos deixar de prestar aten-

ção. Exemplo, uma sirene de ambulância, um choro de um bebê, uma 

pomba que sai voando de uma cartola. Essa informação flui de baixo para 

cima, ou seja, dos sentidos primários para os níveis superiores de análise 

no cérebro. Isso se chama captação sensorial. 

Alguns desses mecanismos cerebrais começam a ser entendidos. Por 

exemplo, temos um “foco de atenção”, o que significa que nossa capaci-

dade de atenção é limitada. O foco restringe a quantidade de informações 

que pode ser captada em uma região do espaço visual em determinado 

momento. Quando você atenta para alguma coisa, é como se na sua mente 
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acendesse um holofote sobre ela. Em seguida, você ignora quase todas as 

outras coisas que acontecem ao redor do seu foco, o que lhe dá uma es-

pécie de visão em túnel, perceptível, mas longe e sem definição 

(MACKNICK, 2011). 

Os mágicos exploram ao máximo essa característica cerebral para execu-

tar a técnica do misdirection. Macknick e Conde (2010) dizem que ainda 

não está claro se existe ou não, um único centro cerebral que controla a 

atenção. Como temos vários tipos de atenção, já referidos anteriormente, 

é possível que múltiplos centros de controle trabalhem em conjunto. Lent 

(2004) descreve que muitos dos mesmos circuitos cerebrais que controlam 

os movimentos oculares estão envolvidos na mudança de localização de 

nossa atenção das coisas, porque os circuitos dos movimentos oculares 

são responsáveis pela orientação de nossos olhos para áreas específicas 

do espaço visual, e parece lógico que esses mesmos circuitos possam 

atuar para orientar também o nosso foco de atenção. Os mágicos têm uma 

compreensão intuitiva disso e, portanto, controlam os olhos e a atenção da 

platéia como se fossem marionetes. 

Considerações finais 

Mágicos são, em primeiro lugar, artistas focados na atenção e consciência. 

Eles manipulam o foco e a intensidade da atenção humana, mantém o con-

trole naquele momento em que estamos cientes e naquele em que não es-

tamos. O mais versátil instrumento da bolsa de truques dos mágicos é a 

habilidade de criar ilusões cognitivas. Com ilusões visuais e ilusões cogni-

tivas eles mascaram a percepção da realidade física. No entanto, ao con-

trário de ilusões visuais, as ilusões cognitivas não são sentidas ou identifi-

cadas pelos espectadores. Ao contrário, eles envolvem funções de alto ní-

vel, tais como, atenção, memória e cognição. Com todas essas ferramentas 

à sua disposição, os mágicos bem treinados, tornam praticamente impos-

sível acompanhar a ação que está realmente acontecendo, deixando a im-

pressão de que a única explicação para os eventos é a mágica. 
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Os neurocientistas estão apenas iniciando a compreender a facilidade do 

mágico em manipular a atenção e cognição. É claro que os objetivos da 

neurociência são diferentes daquelas da mágica; o neurocientista busca 

entender o cérebro e as bases neuronais das funções cognitivas, ao passo 

que o mágico quer, principalmente, explorar as debilidades cognitivas da 

platéia. A neurociência está se familiarizando com os métodos da mágica 

e submetendo-os a estudos científicos, apresentando os mecanismos de 

funcionamento do cérebro para a comunidade científica. Ao investigar as 

técnicas da mágica, os neurocientistas passam a se familiarizar com esses 

métodos e adaptá-los aos propósitos da neuromágica. 

Acreditamos que a neurociência cognitiva poderia ter avançado mais rapi-

damente se os cientistas tivessem se aproximado dos mágicos a mais 

tempo. Os mágicos, ainda hoje, podem ter alguns truques na manga que 

os neurocientistas ainda não se apropriaram, pois, a mágica guarda segre-

dos que até os neurocientistas desconhecem. 
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